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Introdução

Variáveis meteorológicas como precipitação pluvial, 
radiação solar e temperatura do ar afetam todas as eta-
pas da produção agrícola, de modo que a agricultura é a 
atividade econômica de maior dependência das condições 
de tempo e clima. A quantificação e caracterização das 
condições climáticas locais promovem um melhor enten-
dimento da relação entre agricultura e clima, o que é fun-
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damental para sustentabilidade e redução dos riscos asso-
ciados à produção agrícola (Sentelhas & Monteiro, 2009). 
A caracterização climática, que tem como objetivo definir 
os valores médios das variáveis meteorológicas em um 
conjunto de dados de, no mínimo, 30 anos, define o clima 
local, descreve o ritmo anual mais provável de ocorrência 
dos fenômenos atmosféricos e determina quais atividades 
são possíveis de serem desenvolvidas (Pereira et al., 2002). 
Os estudos climáticos são, dessa maneira, a base para de-
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temperaturas médias estacionais inferiores as de El Niño, embora diferenciação 
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máximas no outono. 
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finição de regiões aptas ao cultivo (zoneamento agrocli-
mático), indicação de épocas de semeadura (zoneamento 
agrícola), determinação da duração do ciclo, definição do 
rendimento potencial e planejamento da irrigação e de-
mais atividades de manejo.  

Por afetar uma série de processos vitais das plantas 
como respiração, transpiração e crescimento e desenvol-
vimento fenológico, a temperatura do ar é, juntamente 
com a precipitação pluvial, uma das variáveis meteoro-
lógicas mais empregadas em zoneamentos. No Rio Gran-
de do Sul, a temperatura do ar é um dos critérios do zo-
neamento de riscos climáticos para culturas como arroz 
irrigado (Steinmetz et al., 2007), mandioca (Maluf et al, 
2011a), trigo - nesse caso expressa por meio do índice de 
geadas (Cunha et al.,2001) e milho, na forma de graus-dia 
(Maluf et al., 2000). Além disso, no Estado, a temperatura 
do ar também é um dos critérios dos zoneamentos agro-
climáticos de frutíferas de clima temperado. Para ma-
cieiras (Maluf et al., 2011b), videiras (Maluf et al., 2014), 
pessegueiros (Herter et al., 2002) e pereiras (Wrege et al., 
2006), a soma de horas de frio (número médio de horas 
com temperatura do ar abaixo de 7,2ºC e/ou 10ºC) ocor-
rida no período de repouso vegetativo (maio a setembro) 
afeta quebra de dormência e indução da brotação das ge-
mas. Esse critério, juntamente com o de risco de ocor-
rência de geadas (de modo geral, estimado a partir da 
temperatura média do ar), a soma de graus-dia e índice 
hidrotérmico de Zuluaga (para videiras), as temperaturas 
médias no verão e máximas no inverno (para macieiras) 
são alguns dos relacionados à temperatura do ar empre-
gados na definição de locais aptos ao cultivo destas fru-
tíferas. 

Além da climatologia, é importante definir a varia-
bilidade de curto prazo (entre anos) de um determinado 
elemento meteorológico, pois, de modo geral, essa varia-
bilidade interanual é a de maior impacto nas atividades 
agrícolas de um município ou região. No Rio Grande do 
Sul, a variabilidade interanual da temperatura do ar pode 
ser associada a fenômenos oceânico-atmosféricos de gran-
de escala como El Niño Oscilação Sul (ENOS), cujos impac-
tos são maiores nas médias das temperaturas mínimas, 
especialmente nos meses de outubro e novembro (Berlato 
& Fontana, 2003). Cordeiro & Berlato (2009), utilizando 
dados de 11 estações meteorológicas na série 1949-1999, 
identificaram que nos trimestres OND (outubro-novem-
bro-dezembro) e AMJ (abril-maio-junho), ocorreram me-
nores temperaturas mínimas do ar com maior frequência 
em anos de La Niña. 

O objetivo desse trabalho foi caracterizar climatica-
mente e analisar a influência de eventos ENOS na série de 
dados 1956-2015 (60 anos) de temperatura do ar mensal de 
Veranópolis, Rio Grande do Sul.

Material e Métodos

Foram empregados dados médios mensais de tempera-
tura do ar da série 1956-2015 (60 anos) da estação meteo-
rológica do Centro de Pesquisa Carlos Gayer (latitude 28° 
53’ 17” S, longitude 51° 32’ 32” O, 707 m de altitude) em 
Veranópolis, município localizado na região ecofisiográfi-
ca da Encosta Superior da Serra do Nordeste. As tempera-
turas médias mensais empregadas nesse trabalho corres-
ponderam à média aritmética das temperaturas médias, 
máximas e mínimas diárias. Para caracterização climática 
foram estabelecidas estatísticas descritivas média, media-
na, desvio-padrão (DP), coeficiente de variação (%) e va-
lores máximo e mínimo das temperaturas do ar máximas, 
mínimas e médias mensais e anual na série 1956-2015. As 
temperaturas máximas, mínimas e médias mensais tam-
bém foram definidas para normal climatológica padrão 
1961-1990. 

Estatísticas descritivas e distribuição de frequências 
foram obtidas para temperaturas do ar estacional, con-
siderando a média das temperaturas máximas, mínimas 
e médias mensais nos meses março-abril-maio (outono), 
junho-julho-agosto (inverno), setembro-outubro-novem-
bro (primavera) e dezembro-janeiro-fevereiro (verão); de-
limitação climatológica das estações adotada por demais 
autores (Berlato & Cordeiro, 2017; Folhes & Fish, 2006). Os 
trimestres referentes às estações do ano também foram 
empregados na identificação dos eventos El Niño Oscilação 
Sul (ENOS), de acordo com a classificação do NOAA (Natio-
nal Oceanic and Atmospheric Administration) a qual é baseada 
no desvio de ± 0,5 ºC na média móvel de três meses da Tem-
peratura da Superfície do Mar (TSM) na região do Niño 3.4 
por no mínimo cinco meses. Para identificação de diferen-
ças de temperatura do ar entre estações e da influência dos 
eventos ENOS, os dados foram submetidos à análise de va-
riância e, quando significativos (p<0,05), comparados pelo 
teste de Duncan. 

Resultados e discussão

Temperatura anual
Os resultados indicaram que na série histórica 1956-

2015, a temperatura média anual em Veranópolis é de 
17,3ºC, com desvio padrão de 0,5ºC (Tabela 1). A maior par-
te dos anos analisados (70%) apresentou temperatura mé-
dia anual entre 16,8ºC e 17,8ºC, intervalo referente à média 
±1DP, sendo a faixa de 17,2 a 17,4ºC a de maior frequência e 
onde se localizam a média e a mediana (Figura 1A). Os va-
lores máximos e mínimos ocorreram, respectivamente, em 
1977 e 1986 (18,4ºC) e em 1962 e 2011 (16,1ºC). A temperatu-
ra média anual na normal climatológica padrão 1961-1990 
é semelhante a da série 1956-2015 (Tabela 1) e os valores 
concordaram com os obtidos por Rossato (2011) na série 
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1970-2007 de Veranópolis (17,5ºC) e por Czermainski & Zatt 
(2011) para série 1961-2010 de observações meteorológicas 
de Bento Gonçalves, município localizado na mesma região 
edafoclimática (17,3ºC). A temperatura média anual foi um 
dos critérios propostos na classificação climática do Esta-
do do Rio Grande do Sul, de maneira que, considerando os 
limites das faixas estabelecidas por Maluf (1999), o municí-
pio de Veranópolis é classificado como de clima temperado 
(TE) (temperatura média anual entre 12,1 e 18ºC). 

Em Veranópolis, as temperaturas mínima e máxima 
anuais foram, respectivamente, 12,2ºC e 22,4ºC na série 
1956-2015, valores semelhantes aos da normal climatoló-
gica padrão 1961-1990 (Tabela 1). Para temperaturas máxi-
mas anuais, a faixa de maior frequência foi a de 22 a 22,5ºC 
(22 anos, ou 37%) (Figura 1F), e, no caso das temperaturas 
mínimas anuais, na faixa de 12 a 12,5ºC (33%) (Figura 1K), 
ambas as faixas nas quais se situam médias e medianas. A 
menor temperatura mínima anual foi registrada em 2011 
(9,8ºC) e a maior temperatura máxima anual foi de 23,8ºC, 
em 1982. Foi verificada maior variabilidade interanual dos 
dados de temperatura mínima média anual (desvio padrão 
de 0,7ºC; coeficiente de variação de 6%), em relação aos de 
temperatura máxima (0,6ºC, 2,6%) e média (0,5ºC, 3%) (Ta-
bela 1). 

Temperaturas mensais
As temperaturas médias mensais variaram entre 12,7ºC 

(julho) e 21,8ºC (janeiro), considerando os dados da série 
1956-2015 (Tabela 1). Na normal climatológica padrão 
1961-1990, embora os valores tenham sido semelhantes, 
o mês com menor temperatura média mensal foi junho 
(12,8ºC) e o com maior foi fevereiro (22ºC) (Tabela 1). As 
menores temperaturas médias mensais ocorreram em ju-
lho de 1966 (9,5ºC) e de 2012 (9,7º) e as maiores em feverei-
ro de 1984 (24,7ºC), 1977 (24ºC) e janeiro de 1986 (24ºC). A 
amplitude (diferença entre a maior e a menor temperatura 
média mensal), na média da série 1956-2015 foi de 10,5ºC, 
variando entre 8,3ºC e 12,8ºC. 

Todos os meses apresentaram desvio-padrão maior 
ou igual a 1ºC com exceção de dezembro (0,9ºC) e janeiro 
(0,8ºC) (Tabela 1). Entre maio e agosto (período de outo-
no-inverno) ocorreu a maior variabilidade interanual nas 
temperaturas médias mensais, com desvios-padrão entre 
1,4 e 1,7ºC (Tabela 1).

Em Veranópolis, a temperatura média do mês mais 
quente (janeiro na série histórica e fevereiro na normal 
climatológica padrão 1961-1990) é inferior a 22ºC, caracte-
rizando a região como de ocorrência de verões amenos, de 
acordo com a classificação climática de Köppen (Alvares et 

Mês/

Estação

Temperatura do ar média (ºC)
Média Mínima Máxima

1956-2015 1961-1990 1956-2015 1961-1990 1956-2015 1961-1990
Média DP Média Média DP Média Média DP Média 

Janeiro 21,8 0,8 21,9 16,5 1,1 16,7 27,1 1,0 27,2

Fevereiro 21,6 1,0 22,0 16,5 1,2 16,9 26,8 1,2 27,1

Março 20,4 1,3 20,6 15,4 1,4 15,6 25,5 1,4 25,6

Abril 17,5 1,2 17,6 12,6 1,4 12,7 22,4 1,4 22,4

Maio 14,5 1,7 14,8 9,6 1,7 9,9 19,3 1,8 19,8

Junho 12,8 1,4 12,8 8,1 1,6 8,0 17,5 1,4 17,6

Julho 12,7 1,7 13,0 7,8 1,8 8,1 17,6 1,7 17,8

Agosto 13,9 1,4 13,9 8,7 1,6 8,9 19,1 1,6 18,8

Setembro 14,9 1,3 15,1 9,9 1,4 10,2 19,9 1,5 20,1

Outubro 17,3 1,2 17,2 12,1 1,4 12,0 22,5 1,3 22,5

Novembro 19,1 1,0 19,2 13,6 1,2 13,7 24,6 1,2 24,6

Dezembro 20,9 0,9 20,9 15,3 1,1 15,4 26,5 1,2 26,5

Ano 17,3 0,5 17,4 12,2 0,7 12,3 22,4 0,6 22,5

Verão 21,4 a 0,7 21,6 16,1 a 0,9 16,2 26,8 a 0,8 26,9

Outono 17,5 b 1,0 17,7 12,5 b 1,1 12,6 22,4 b 1,0 22,6

Inverno 13,1 d 0,9 13,1 8,2 d 1,1 8,5 18,0 c 0,9 18,1

Primavera 17,1 c 0,7 17,2 11,9 c 1,0 12,1 22,3 b 0,8 22,4

Tabela 1. Temperaturas médias, máximas e mínimas mensais, anual e estacional (primavera: setembro, outubro e novembro; verão: 
dezembro, janeiro e fevereiro; outono: março, abril e maio; inverno: junho, julho e agosto) na série de dados 1956-2015 e na normal cli-
matológica padrão 1961-1990 de Veranópolis, RS.

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Duncan (p<0,05).
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al., 2013). A temperatura média do mês mais frio (junho/
julho) é inferior a 13ºC, segundo critério para classificação 
do município como de clima temperado, de acordo com a 
classificação climática do Rio Grande do Sul proposta por 
Maluf (1999). Nos meses mais frios, as menores tempera-
turas médias ocorreram em julho de 1962 (9,5ºC) e de 2012 
(9,7ºC). 

As temperaturas mínimas médias mensais variam en-

tre 7,8ºC (julho) e 16,5ºC (janeiro e fevereiro) na série 1956-
2015 e os valores foram semelhantes aos da normal clima-
tológica padrão 1961-1990 (Tabela 1). No entanto, assim 
como verificado para temperaturas médias mensais, hou-
ve diferença em relação ao mês com a menor temperatura 
mínima média, que, na série 1956-2015 foi julho (7,8ºC) e, 
na normal climatológica padrão foi junho (8ºC) (Tabela 1). 
Os registros de menor temperatura mínima média mensal 

Figura 1. Distribuição de frequências, média, mediana e desvio-padrão da temperatura do ar anual e estacional (primavera: setem-
bro, outubro e novembro; verão: dezembro, janeiro e fevereiro; outono: março, abril e; inverno: junho, julho e agosto) na série de 
dados 1956-2015 de Veranópolis, RS: temperatura média (A a E), máxima (F a J) e mínima (K a O). 
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ocorreram em junho de 2011 (4,5ºC) e julho de 2000 (4,6ºC), 
de 1964 e de 2012 (4,9ºC). Em Veranópolis, temperaturas 
mínimas médias mensais inferiores a 10ºC ocorrem de 
maio a setembro (5 meses), sendo que, assim como verifi-
cado para as temperaturas médias, o período com a maior 
dispersão dos dados em torno da média é de maio a agosto 
(desvio-padrão entre 1,6ºC e 1,8ºC) (Tabela 1). 

As médias das temperaturas máximas mensais varia-
ram entre 17,5ºC (junho) e 27,1ºC (janeiro), mês com maior 
valor médio tanto na série 1956-2015 quanto na normal cli-
matológica padrão (27,2ºC) (Tabela 1). Os maiores desvios-
-padrão (entre 1,4 e 1,8ºC) também ocorreram entre maio a 
agosto, embora, no caso das temperaturas máximas, o mês 
de setembro também tenha apresentado uma maior varia-
bilidade no conjunto de dados (desvio-padrão de 1,5ºC). As 
maiores temperaturas máximas mensais foram de 30,9ºC 
em dezembro de 2011, 30,5ºC em janeiro de 1986 e 30,2ºC 
em fevereiro de 1984.  

Os resultados indicaram que, em Veranópolis, há maior 
variabilidade interanual das médias das temperaturas mí-
nimas (entre 6,6% em janeiro e 22,6% em julho), compara-
tivamente às máximas (3,5% em janeiro e 9,7% em julho) e 
médias (7% em janeiro e 13,2% em junho), sendo os meses 
de junho e julho os de maior variabilidade e janeiro e feve-
reiro os de menor, para todas as temperaturas. 

Valores médios mensais de temperatura do ar são 
importantes para climatologia e para definição de crité-
rios de zoneamentos. Médias das temperaturas mínimas 
inferiores a 10ºC em três ou mais meses e temperatura 
média do mês mais quente inferior a 24ºC são critérios 
para indicação de Veranópolis como região preferencial 
para o cultivo de forrageiras de clima temperado de acor-
do com o zoneamento agroclimático para forrageiras no 
Rio Grande do Sul (Maixner & Silva, 2015). As médias das 
temperaturas mínimas anual e mensais (maio a setem-
bro), foram empregadas por Herter et al. (2002) e Wrege 
et al (2006) para estimativa de horas de frio (abaixo de 
7,2ºC), respectivamente, no zoneamento agroclimático 
para pessegueiros, nectarineiras e pereiras no Rio Grande 
do Sul. De acordo com Herter et al. (2002), a soma de ho-

ras de frio média de 499 no período de maio a setembro 
em Veranópolis é considerada suficiente para quebra de 
dormência e indução de brotação da maioria das cultiva-
res de pêssego. 

Temperaturas estacionais
Na série analisada, as temperaturas médias foram 

distintas entre estações do ano (Tabela 1) e apresenta-
ram evolução temporal esperada, com menores valores 
no inverno, maiores no verão e, nas estações de transi-
ção, a temperatura média é menor na primavera do que 
no outono. Temperaturas médias e medianas situaram-se 
nas faixas de maior frequência no inverno (13ºC a 13,5ºC) 
(Figura 1D) e na primavera (17ºC a 17,5ºC) (Figura 1E). No 
verão, a temperatura média (21,4ºC) e a mediana (21,5ºC) 
estão localizadas na faixa de 21 e 21,5ºC, cuja frequência (17 
anos) é inferior, porém próxima em termos numéricos, a 
da faixa de maior frequência (21,6 a 22ºC) (19 anos) (Figura 
1B). Outono foi a estação em que média (17,5ºC) e mediana 
(17,6ºC), embora com valores próximos, não se situaram na 
mesma faixa, sendo a de 17,6ºC a 17,8ºC a de maior frequ-
ência (17 anos) (Figura 1C). Em função dos maiores desvios 
observados nos meses de maio a agosto, o outono e o in-
verno se caracterizam como período de maior variação nas 
temperaturas médias estacionais (desvio-padrão de 1ºC e 
0,9ºC, respectivamente). 

Seguindo o padrão observado na temperatura média, 
as estações diferiram quanto às temperaturas mínimas e 
máximas médias. Outono e inverno são as estações com 
maior variabilidade interanual, sendo os valores de desvio 
padrão superiores nos dados de temperatura mínima esta-
cional em relação aos de temperatura máxima (Tabela 1). 
Ao contrário do que ocorre para as temperaturas mínimas 
e médias estacionais, não há diferença entre a temperatura 
máxima média do outono e da primavera (Tabela 1).

As temperaturas médias estacionais diferem entre 
eventos ENOS (Tabela 2). No verão, não há diferença entre 
eventos El Niño, La Niña ou neutros. No outono, anos com 
La Niña se caracterizam por menores temperaturas míni-
mas, máximas e médias em relação a anos de El Niño, em-

Estação
Temperatura do ar média

Média Mínima Máxima
Neutro El Niño La Niña Neutro El Niño La Niña Neutro El Niño La Niña

Verão 21,4 a 21,6 a 21,3 a 15,9 a 16,4 a 15,9 a 26,8 a 26,8 a 26,7 a

Outono 17,6 ab 17,7 a 16,9 b 12,6 ab 12,9 a 11,9 b 22,5 a 22,5 a 21,8 b

Inverno 13,1 ab 13,5 a 12,6 b 8,2 ab 8,7 a 7,7 b 18,1 ab 18,3 a 17,5 b

Primavera 17,2 ab 17,2 a 16,7 b 12,0 a 12,3 a 11,2 b 22,5 a 22,3 a 22,2 a

Letras minúsculas não diferem entre si na linha pelo Teste de Duncan (p<0,05).

Tabela 2. Temperaturas médias, máximas e mínimas estacional (primavera: setembro, outubro e novembro; verão: dezembro, janeiro 
e fevereiro; outono: março, abril e maio; inverno: junho, julho e agosto) em anos de ocorrência de eventos La Niña e El Niño e em anos 
neutros na série de dados 1956-2015 de Veranópolis, RS.
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bora anos neutros sejam semelhantes a ambos, no caso das 
mínimas e médias. No inverno, anos de La Niña também 
se caracterizam por temperatura máxima, mínima e média 
inferiores aos de anos de El Niño, embora anos neutros não 
sejam distintos de anos com eventos ENOS. Na primavera, 
em eventos La Niña, as médias das temperaturas médias, 
máximas e mínimas foram inferiores a de anos de El Niño, 
embora a diferenciação de anos neutros só ocorra para 
temperaturas mínimas (semelhantes, em termos médios, 
às temperaturas mínimas de anos com El Niño). Sendo as-
sim, é possível verificar que anos de La Niña têm menor 
temperatura média e mínima do ar em relação a anos de 
El Niño no outono, inverno e primavera e, no caso da tem-
peratura máxima, no outono e no inverno. Anos neutros, 
no entanto, apresentaram valores médios de temperatura 
semelhantes aos de anos de El Niño e de La Niña, de modo 
que a distinção não foi possível na maior parte dos casos, 
com exceção da temperatura mínima na primavera e máxi-
ma no outono (anos neutros e de El Niño têm temperatura 
superior aos de La Niña).

 Os resultados desse trabalho estão de acordo com Ber-
lato & Fontana (2003) que indicaram que, no Rio Grande do 
Sul, o maior impacto é dos eventos ENOS ocorrem em anos 
de La Niña sobre as temperaturas mínimas. Ao considerar 
o fenômeno ENOS e sua influência nas temperaturas míni-
mas, Berlato & Althaus (2010) observaram que, na prima-
vera, 86% dos eventos La Niña determinaram temperaturas 

mínimas mais baixas. Este fato foi corroborado por Cordei-
ro (2010), embora com período diferente de dados. Diniz 
(2002) encontrou correlações positivas e estatisticamente 
significativas entre TSM da região dos Niños 4 e 3.4, no Pa-
cífico, e temperatura mínima nas quatro regiões homogê-
neas de temperatura mínima do Rio Grande do Sul, princi-
palmente no outono (abril) e na primavera (outubro). 

A evolução temporal das temperaturas médias estacio-
nais indicou que há variabilidade interanual na série de 
dados analisada (Figura 2). Assim, no verão (Figura 2A, 2E e 
2I) e no outono (Figura 2B, 2F e 2J), o número de anos com 
desvios negativos (valores inferiores à média -1DP) de tem-
peratura média, mínima e máxima foi superior ao de anos 
com desvios positivos (valores superiores à média +1DP), 
sendo que os desvios negativos ocorreram, na maior parte 
dos casos, em anos neutros. No inverno (Figuras 2C, 2G e 
2K) e na primavera (Figuras 2D, 2H e 2L), são semelhantes 
os números de anos com desvios positivos e negativos sen-
do que, nesse caso, foi possível observar que na primavera 
os desvios negativos de temperatura média, mínima e má-
xima ocorreram com maior frequência em anos de La Niña 
e, no inverno, em anos neutros. 

Conclusões

O clima de Veranópolis é do tipo Cfb (temperado úmi-
do, sem estação seca definida e temperatura média do mês 

Figura 2. Temperaturas médias, máximas e mínimas estacionais (primavera: setembro, outubro e novembro; verão: dezembro, 
janeiro e fevereiro; outono: março, abril e maio; inverno: junho, julho e agosto) na série de dados 1956-2015 de Veranópolis, RS 
com identificação de eventos ENOS (El Niño, La Niña e neutros) em estações com temperatura média superior e inferior à média 
± 1 desvio padrão. 
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mais quente inferior a 22ºC) de acordo com a classifica-
ção climática de Köppen (Wrege et al., 2011; Alvares et al., 
2013)  e TE (temperado) na classificação climática do Esta-
do do Rio Grande do Sul proposta por Maluf (1999). 

Em Veranópolis, os meses com maior e menor tempe-
ratura média na série histórica 1956-2015 são, respectiva-
mente, janeiro e junho, e, na normal climatológica padrão 
1961-1990, fevereiro e julho.  Médias de temperaturas mí-
nimas mensais inferiores a 10ºC ocorrem de maio a setem-
bro, período de maior variabilidade interanual das tempe-
raturas máxima, mínima e média mensal.

Há diferença na média das temperaturas mínimas e 
máximas entre estações, na ordem crescente inverno, pri-
mavera, outono e verão.

Anos de ocorrência de La Niña caracterizam-se por mé-
dias de temperaturas mínimas e máximas inferiores as de 
anos de El Niño nas estações. No entanto, a diferenciação 
em relação a anos neutros ocorre somente para tempera-
turas mínimas na primavera e máximas no outono. 
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Climatology of air temperature in Veranópolis, Rio Grande do 
Sul, Brazil

Local studies about climate characterization and variability are fundamental for 
more adapted information to the agricultural activities developed in a region. The 
objective of this work was to define the air temperature climatology and analyze 
the variabilities related to El Niño Southern Oscillation (ENSO) in the 1956-2015 
data of Veranópolis-RS. To the climate characterization, descriptive statistics of 
annual, monthly and seasonal maximum, minimum and average air temperature 
in the series and in the climatological normal 1961-1990 were used. The differences 
between seasons and influence of ENSO were evaluated using analysis of variance 
and the Duncan’s test. The results indicated that the average of annual temperature 
is 17.3ºC, ranging from 12.7ºC (July) to 21.8ºC (January). The climate is Cfb and 
TE (temperate), respectively according to Köppen and Rio Grande do Sul climate 
classifications. The average of monthly minimum air temperatures was lower than 
10ºC from May to September, period of greatest interannual variability in maximum 
(standard deviation between 1.5º and 1.8ºC), minimum (1.6-1.8ºC) and average (1, 
4-1.7ºC) air temperature. La Niña years have lower seasonal air temperatures than 
El Niño, although the differentiation of neutral years occurs only for minimum 
temperatures in spring and maximum temperatures in autumn.
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